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PROJETO DE LEI ORDINÁRIA  Nº 71/2025

Concede o Título de Utilidade Pública a Associação Cura em Flor 
com sede no Município de Apucarana.

 

Art. 1° Concede o Título de Utilidade Pública a Associação Cura em Flor, com sede no Município de Apucarana.

 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

 

Curitiba, 19 de fevereiro de 2025. 

 

 

GOURA

Deputado Estadual

 

 

 JUSTIFICATIVA 

A Associação Cura em Flor de Apoio à Cannabis Medicinal foi idealizada em 2020 nas cidades de Apucarana e 
Londrina, nesse mesmo ano surgiram as reuniões organizativas, com posterior regularização cartorial em janeiro de 
2022. A Associação surgiu após a crescente procura pelo tratamento por meio da cannabis medicinal. 

A entidade atua de forma voluntária, fornecendo atendimentos por meio de um grupo multiprofissional formado por 
enfermeiro, massoterapeuta, farmacêuticos, terapeutas, advogado e experts no assunto, realizam consultas médicas, 
acolhimentos, orientações gerais sobre formas de obtenção da cannabis medicinal, orientações jurídicas e 
acompanhamento dos pacientes assistidos pela associação, com monitoramento da obtenção da cannabis medicinal, 
encaminhamentos necessários, minimização dos efeitos adversos e acompanhamento dos sinais e sintomas. 

Além desse suporte para os pacientes, é disponibilizado serviço de apoio para os familiares, que podem interagir com 
a equipe multiprofissional por meio de grupo de WhatsApp para dúvidas, sugestões, reclamações, bem como troca de 
informações com a associação e esclarecimentos sobre a cannabis medicinal. 
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A Associação Cura em Flor realiza rodas de conversa na comunidade, lives informativas, permitindo que as pessoas 
acessem informações científicas, confiáveis, diminuindo o preconceito e aumentando o acesso à cannabis medicinal 
de forma legal. Neste sentido, a associação realiza um trabalho sério e comprometido, proporcionando qualidade de 
vida aos pacientes. 

Assim, por se tratar de uma Associação sem fins lucrativos e prestar serviços de relevante valor social à comunidade 
paranaense, preenche os requisitos da Lei nº 17.826 de 16 de dezembro de 2013, para receber Título de Utilidade 
Pública.

Desse modo, solicito o apoio dos Nobres Pares à concessão de Título de Utilidade Pública à Associação Cura em Flor.

DEPUTADO GOURA

Documento assinado eletronicamente em 19/02/2025, às 15:22, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 71 e o código 

CRC 1F7E3C9F9C8D8FA
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DECLARAÇÃO Nº 19/2025

Para atender ao requisito do art. 2º da Lei Estadual nº 17.826/2013, declaro que tenho conhecimento das atividades e 
da relevância dos serviços prestados pela Associação Cura em Flor, sem fins lucrativos, devidamente inscrita no CNPJ 
sob nº 48.742.887/0002-09, com sede na Rua Fábio Henrique da Silva n° 93,Jardim Catuaí III, Apucarana, a qual 
solicita a concessão do título de utilidade pública. Declaro que os documentos juntados estão de acordo com o artigo 
7º parágrafo único da Lei 17.826 de 13 de dezembro de 2013.

 

Curitiba, 19 de fevereiro de 2025. 

 

 

Goura

Deputado Estadual

DEPUTADO GOURA

Documento assinado eletronicamente em 19/02/2025, às 15:22, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 19 e o código 

CRC 1B7E3B9E9B8A9FF
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§2 - As deliberaçõês da Assembleia Geral serão tomadas preferencialmente por

consenso entre participantes, a paúir da discussão de ideias sobre a pauta em
questão. A opinião de cada pessoa presente deverá ser respeitada.

I - Se não possível chegar a consenso, deverá ser elaborado Grupo de Trabalho

com intermediação de terceira pessoa que não representa nenhuma das ideias

discordantes para chegar a um acordo até a próxima Assembleia Geral a ser

constituída em caráter extraordinário ou não para conclusão da pauta.

ll - Se ainda assim não houver concordância das partes, o desempate deverá

ser realizado pelo voto qualificado por pessoa presidindo a presente Assembleia

Geral, de acordo com as competências previstas pelo Artigo 23 deste Estatuto.

§3 - Quando tratando das seguintes matérias: I - destituir o presidente do

Conselho Diretor; ll - alterar ou reformar parcial ou totalmente presente Estatuto;

lll - decidir por alteraçÕes específicas do quadro de dirigentes da Associação
CURA EM FLOR ou organograma, bem como pela dissolução da Associação

CURA EM FLOR. A Assembleia deverá conter presençâ de, no mínimo: maioria

simples dos membros do Conselho Diretor e 115 dos membros contribuintes e

efetivos quites com suas obrigações sociais.

§4 - Quando a Assembleia Geral for convocada pelos associados, as

deliberaçÕes tomadas serão válidas se o número de participantes da mesma não

for inferior ao número de assinaturas contidas na solicitação.

§ 50. Na Assembleia Geral convocada para a eleição do Conselho Diretor e do

Conselho Fiscal, só terá direito a votar e ser votado o associado que houver

ingressado na associação CURA EM FLOR há, no mínimo, um ano.

CAPíTULO VI - DO CONSELHO DIRETOR

Artigo 19 - O Conselho Diretor compor-se-á de até 03 (três) membros, eleitos
pela Assembleia Geral, com mandato de 02 (dois) anos, sendo: l. Presidente; ll.

Secretário e lll. Tesoureiro.

Artigo 20 - O Conselho Diretor reunir-se-á, ordinariamente mensalmente e,

extraordinariamente, a qualquer tempo, sempre que se fizer necessário.

Artigo 21 - A Conselho Diretor será convocado pelo Presidente por sua própria

iniciativa ou pela iniciativa da maioria de seus membros.

Parágrafo único - A convocação para a reunião do Conselho Diretor deverá ser

feita com antecedência mínima de 10 (dez) dias, utilizando-se de meio, inclusive

eletrônico, que comprove o seu recebimento.

Artigo 22 - O Conselho Diretor é o órgão de administração e gestão da

Associação CURA EM FLOR, cabendo-lhe também fixar, de acordo\qqas
diretrizes gerais da Assembleia Geral, os objetivos e políticas das ativida§àt Y
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
 
 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
 

 
NÚMERO DE INSCRIÇÃO

48.742.887/0002-09
FILIAL	

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA

17/05/2024


 
NOME EMPRESARIAL

ASSOCIACAO CURA EM FLOR 

 
TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

********


PORTE

DEMAIS


 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 
94.30-8-00 - Atividades de associações de defesa de direitos sociais (Dispensada *)


 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS 
72.10-0-00 - Pesquisa e desenvolvimento experimental em ciências físicas e naturais (Dispensada *)

94.99-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente (Dispensada *)


 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA

399-9 - Associação Privada 

 
LOGRADOURO

R FABIO HENRIQUE DA SILVA 

NÚMERO

93 

COMPLEMENTO

********	

 
CEP

86.802-628	

BAIRRO/DISTRITO

JARDIM CATUAI III 

MUNICÍPIO

APUCARANA 

UF

PR


 
ENDEREÇO ELETRÔNICO

CURAEMFLOR420@GMAIL.COM 

TELEFONE

(43) 9919-0653


 
ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)

*****


 
SITUAÇÃO CADASTRAL

ATIVA	

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL

17/05/2024


 
MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL




 

SITUAÇÃO ESPECIAL

********	

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL

********	

(*) A dispensa de alvarás e licenças é direito do empreendedor que atende aos requisitos constantes na Resolução CGSIM nº 51, de 11 de
junho de 2019, ou da legislação própria encaminhada ao CGSIM pelos entes federativos, não tendo a Receita Federal qualquer
responsabilidade quanto às atividades dispensadas.

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 14/06/2024 às 14:09:40 (data e hora de Brasília). Página: 1/1



Tribunal de Contas do Estado do Paraná

Certidão Liberatória

ASSOCIACAO CURA EM FLOR

CNPJ Nº: 48.742.887/0001-10

FINALIDADE DA CERTIDÃO: RECEBIMENTO DE RECURSOS PÚBLICOS, MEDIANTE CONVÊNIO, TERMO DE
PARCERIA, CONTRATO DE GESTÃO OU INSTRUMENTO CONGÊNERE

É CERTIFICADO, NA FORMA DO ART. 95, DA LEI COMPLEMENTAR ESTADUAL Nº 113, DE 15/12/2005, E DOS ARTS.
289 E SEGUINTES DO REGIMENTO INTERNO DO TRIBUNAL DE CONTAS, QUE O ASSOCIACAO CURA EM FLOR
ESTÁ EM SITUAÇÃO REGULAR PARA RECEBIMENTO DE RECURSOS PÚBLICOS.

VALIDADE: CERTIDÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 07/04/2025, MEDIANTE AUTENTICAÇÃO VIA INTERNET EM
WWW.TCE.PR.GOV.BR.

CERTIDÃO EXPEDIDA COM BASE NA INSTRUÇÃO NORMATIVA 68/2012.

Tribunal de Contas do Estado do
Paraná ná

Código de controle 3653.DHMP.4530
Emitida em 06/02/2025 às 15:01:30

Dados transmitidos de forma segura.

06/02/25, 15:01 ..: Tribunal de Contas do Estado do Paraná - TCE/PR :..

https://servicos.tce.pr.gov.br/TCEPR/Tribunal/CertidaoLiberatoria/srv_certidao_emissao.aspx 1/1



Tribunal de Contas do Estado do Paraná

Certidão Liberatória

ASSOCIACAO CURA EM FLOR - FILIAL

CNPJ Nº: 48.742.887/0002-09

FINALIDADE DA CERTIDÃO: RECEBIMENTO DE RECURSOS PÚBLICOS, MEDIANTE CONVÊNIO, TERMO DE
PARCERIA, CONTRATO DE GESTÃO OU INSTRUMENTO CONGÊNERE

É CERTIFICADO, NA FORMA DO ART. 95, DA LEI COMPLEMENTAR ESTADUAL Nº 113, DE 15/12/2005, E DOS ARTS.
289 E SEGUINTES DO REGIMENTO INTERNO DO TRIBUNAL DE CONTAS, QUE O ASSOCIACAO CURA EM FLOR -
FILIAL ESTÁ EM SITUAÇÃO REGULAR PARA RECEBIMENTO DE RECURSOS PÚBLICOS.

VALIDADE: CERTIDÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 15/04/2025, MEDIANTE AUTENTICAÇÃO VIA INTERNET EM
WWW.TCE.PR.GOV.BR.

CERTIDÃO EXPEDIDA COM BASE NA INSTRUÇÃO NORMATIVA 68/2012.

Tribunal de Contas do Estado do
Paraná ná

Código de controle 9952.ANQA.9051
Emitida em 14/02/2025 às 10:13:49

Dados transmitidos de forma segura.

14/02/25, 10:13 ..: Tribunal de Contas do Estado do Paraná - TCE/PR :..

https://servicos.tce.pr.gov.br/TCEPR/Tribunal/CertidaoLiberatoria/srv_certidao_emissao.aspx 1/1







 

 
 

DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DE VERBAS PÚBLICAS  

Eu, Dalila Almeida Souza, Portadora do RG Nº 1991987-5, inscrita no CPF sob o Nº 
048.565.271-42 presidente da Associação Cura em Flor de Apoio à Cannabis Medicinal, 

sem fins lucrativos, inscrita sob o CNPJ 48.742.887/0001-10. Declaro que a entidade 
recebeu verba pública em 30 de dezembro de 2024 no valor de 10.250,00 (dez mil 

duzentos e cinquenta reais) do Município de Apucarana referente ao Edital de  Premiação 
Cultural PREMIAÇÃO PAULO GUSTAVO - Chamamento público Nº 010/2024.  

Londrina - Paraná, 06 de fevereiro de 2025.  

                                            Assinatura 
                                   Dalila Almeida Souza - Presidente 

Associação Cura em Flor de Apoio a Cannabis Medicinal. 



 
DECLARAÇÃO DE NÃO REMUNERAÇÃO DOS 

CARGOS DA DIRETORIA  

Eu Dalila Almeida Souza, Portadora do RG 1991987-5, Inscrita sob  
CPF N° 048.565.271-2, Presidente da Associação Cura em 
Flor de Apoio à Cannabis Medicinal, declaro para os fins 
necessários que os membros da diretoria da Associação 
Cura em Flor não recebem vencimentos para o exercício do 
cargo na gestão do seu mandato e declaro que a instituição 
presta serviço de relevante interesse público à coletividade.  

Para efeitos legais assino a presente.  

Apucarana - Paraná, 10 de Fevereiro de 
2025. 

Dalila Almeida Souza - Presidente 
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LEILEI  Nº.Nº.  092/2024092/2024

Súmula:- Declara de Utilidade Pública a ASSOCIAÇÃO 
CURA EM FLOR, como especifica.

A CÂMARA MUNICIPAL DE APUCARANA, ESTADO DO 
PARANÁ, APROVOU, PROJETO DE LEI DE AUTORIA DO 
VEREADOR VALDEIR TIAGO BATISTA CORDEIRO DE LIMA, E 
EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, OBEDECENDO AO DISPOSTO 
NO INCISO V, ARTIGO 55 DA LEI ORGÂNICA, SANCIONO A 
SEGUINTE:-

LL          EE          II

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública a ASSOCIAÇÃO CURA EM FLOR, inscrita no CNPJ 
48.742.887/0002-09, sediada na Rua Fábio Henrique da Silva nº. 93, CEP. 86.802-628, 
Jardim Catuaí III, Apucarana.

Parágrafo único. A entidade citada no caput deste artigo terá a obrigatoriedade de apresentar 
até o dia 30 de abril de cada ano, na secretaria administrativa da Câmara Municipal, 
relatório circunstanciado dos serviços prestados à coletividade no ano anterior, 
conforme determina o artigo 3º da Lei Municipal nº. 11/1975, de 18 de abril de 1975.

Art. 2º Será cassada a declaração de utilidade pública da entidade que:

I. Deixar de apresentar, durante três anos consecutivos o relatório a que se refere o 
artigo anterior;
II. Negar-se a prestar serviço compreendido em seus fins estatutários;
III. Retribuir, por qualquer forma, os membros de sua diretoria, ou conceder lucros, 
bonificações ou vantagens a dirigentes, mantenedores ou associados.

Art. 3º É obrigatória a presença do presidente ou representante legal da sociedade civil, 
associação ou fundação beneficiada pelos incentivos contidos na Lei Municipal nº. 
11/1975 na sessão em que a matéria for objeto de votação em primeiro turno.

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário, entrando a presente Lei em vigor na data de 
sua publicação. 

Município de Apucarana, em 27 de setembro de 2024.

Sebastião Ferreira Martins Júnior
(Júnior da Femac)
Prefeito Municipal

Marcia Cavalheiro
DIÁRIO



DocuSign Envelope ID: D3F62A1F-B7E4-44C2-A97B-5C8A44B454D6DocuSign Envelope ID: 8B5B0ED2-BA65-4F16-B3A9-B53112613EA1



 

Introdução  

A Associação Cura em Flor de Apoio à Cannabis Medicinal foi idealizada em 2020 nas 

cidades de Apucarana e Londrina, e assim as reuniões organizativas surgiram nessa mesma 

época. Entretanto, a regularização cartorial somente se deu no mês de janeiro de 2022.  

A Associação surge após a demanda que cresce a cada dia pelo tratamento com 

cannabis medicinal, e após parte da equipe de profissionais de saúde componentes da 

equipe que fundou a associação serem procurados por pacientes com essa necessidade.  

A entidade é voluntária e fornece atendimentos por equipe multiprofissional 

(enfermeiro, massoterapeuta, farmacêuticos, terapeutas, advogado e experts no assunto), 

consultas médicas a valores sociais, acolhimentos, orientações gerais sobre formas de 

obtenção da cannabis medicinal, orientações jurídicas e acompanhamento dos pacientes 

assistidos pela associação, que hoje, são cerca de 150 pacientes (monitoramento da 

obtenção da cannabis medicinal, encaminhamentos necessários, minimização dos efeitos 

adversos e acompanhamento dos sinais e sintomas).  

Além desse suporte para os pacientes, é ofertado esse apoio para os familiares, 

ambos podem interagir com a equipe multiprofissional por meio de grupo de whatsapp para 

dúvidas, sugestões, reclamações, bem como troca de informes da associação e informações 

sobre a cannabis medicinal (atualizações, artigos científicos, divulgação de eventos e cursos, 

reportagens, etc). O grupo é potente, já que os pacientes podem ajudar uns aos outros, 

assim como os familiares.  

A Cura em Flor realiza rodas de conversa na comunidade, lives informativas, 

permitindo que as pessoas acessem informações científicas, confiáveis, diminuindo o 

preconceito e aumentando o acesso à cannabis medicinal de forma legal. Além disso, 

promove cursos em parceria com outras instituições sobre auto cultivo e extração, para 

candidatos ao habeas corpus (HC) para o cultivo doméstico, já que é um dos critérios para a 

obtenção junto ao judiciário.  

Para finalizar, a Entidade atua no encaminhamento para a obtenção da cannabis 

medicinal por meio do Habeas Corpus (fazendo orientações de como obter e 

encaminhamento para advogado que elabora a solicitação), além disso promove outras 

orientações de como obter via Defensoria Pública, Promotoria Pública e Judicialização do 

Estado, bem como fazer isso individualmente, sem a ajuda de advogados. Nosso advogado 

tem feito solicitações Habeas Corpus com preços mais acessíveis aos pacientes da 

Associação interessados no HC. Atualmente temos 8 pacientes que possuem o direito ao 

auto cultivo legalizado para tratamento das suas enfermidades. 
 
 
 



 

FIGURA 1: Dimensionamento da origem dos pacientes acolhidos inicialmente pela 
Associação Cura em Flor: Acolhimentos realizados e registrados durante os 4 anos de 
atuação da associação. 

  
 
FIGURA 2: Perfil dos acolhidos. 

 

 

 

 



 

FIGURA 3: Contagem de Identidade Sexual 

 

 

FIGURA 4: CONTATO INICIAL DOS PACIENTES/FAMILIARES 
PELAS MÍDIAS DA CURA EM FLOR. 

 

 

 

 

 



 

Atividade desenvolvida na Autarquia Municipal de Saúde de Londrina, 
realizada em 21 de fevereiro de 2024 com gestores da saúde, conselheiros, 
profissionais da saúde e usuários do SUS para debater assuntos, voltadas à 
saúde da comunidade. 

 



 

Ações realizadas no Domingo Terapêutico em 24 de Março de 2024. Público 
aberto, comunidade João Paulo Apucarana. As atividades contaram com 
terapias integrativas como REIKI, massagens, prática de yoga, palestra com a 
associação cura em flor e café compartilhado. 



 

 

 

 

 



 

I Simpósio de Cannabis Medicinal em Mandaguari, Abril de 2024. O Simpósio 
contou com diversos temas sobre a cannabis medicinal, como a distribuição 
do medicamento à base de cannabis via SUS. A Associação Cura em Flor foi 
convidada a participar do debate com outras entidades e profissionais da área 
da saúde e direito. 

 



 

Audiência Pública em Londrina Junho de 2024, a Associação Cura em Flor 
participou do debate sobre o projeto de lei que discute o fornecimento do 
medicamento à base de cannabis via SUS no município de Londrina. A 
discussão reuniu pacientes e familiares da entidade. 

 



 

Ação beneficente na ONG Marta e Maria em Apucarana, agosto de 2024. A 
Associação Cura em Flor realizou uma ação voltada à qualidade de vida aos 
moradores da ONG, com massagem terapêutica, roda de conversa com 
escuta de cada caso, atividades com desenhos e café compartilhado. 

 

 
Aulas de yoga gratuita para a comunidade de pacientes, familiares e 
apoiadores da associação cura em flor realizada desde então todas as 
quintas-feiras pelo google meet. Realizado semanalmente desde 2024.    Local: 
Google meet. 

 



 

Ação Beneficente para arrecadação de fundos para a entidade, a ação foi 
aberta ao público com amostra cultural de artistas locais e atividades para as 
crianças. Realizada em outubro de 2024 em Apucarana. 

 

Projeto Tantrannabis na Expocannabis realizado em novembro de 2024, pelo 
Gustavo Domingues integrante da Associação Cura em Flor, a fim de 
proporcionar relaxamento e qualidade de vida aos visitantes da feira. 

 



 

Simpósio de Cannabis e III Fórum Paranaense de Cannabis Medicinal 
realizado em dezembro de 2024 na Universidade Estadual de Londrina. O 
evento foi destinado a comunidade, docentes, pesquisadores, estudantes, 
entidades e profissionais de diversas áreas. Foram discutidos temas de 
diversas áreas da cannabis medicinal, assim como foi apresentado estudos e 
formados grupos temáticos em cada área discutida no evento. 

 

Lançamento do Manual Jurídico de Cannabis Legal do autor Advogado da 
Murilo Nicolau, um dos fundadores da Associação Cura em Flor, realiza na 
OAB de Londrina em janeiro de 2025 
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INFORMAÇÃO Nº 378/2025

 

 

Informo que esta proposição foi apresentada na Sessão Ordinária do dia 24 de fevereiro de 2025 e 
foi autuada como Projeto de Lei nº 71/2025.

 

 

Curitiba, 24 de fevereiro de 2025.

 

Camila Brunetta 
Mat. 24.523

CAMILA BRUNETTA SILVA

Documento assinado eletronicamente em 24/02/2025, às 18:14, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 378 e o 
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Informo que, revendo nossos registros em busca preliminar, constata-se que a presente proposição 
não possui similar nesta Casa.

 

 

 

Curitiba, 10 de Março de 2025.

 

 

Cristiane Cleto Melluso 
Mat. 24.524

CRISTIANE REGINA CLETO MELLUSO

Documento assinado eletronicamente em 10/03/2025, às 18:54, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 526 e o 

código CRC 1C7B4F1D6A4E3CF
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Centro Legislativo Presidente Aníbal Khury
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INFORMAÇÃO Nº 528/2025

Projeto de Lei n°: 7½025

Interessado: ASSOCIAÇÃO CURA EM FLOR 

Assunto: Concessão do Título de Utilidade Pública. 

 

Em conformidade com a Lei nº 17.826, de 13 de dezembro de 2013, que regulamenta a Concessão 
do Título de Utilidade Pública no Estado do Paraná, há necessidade de anexar ao processo legislativo os seguintes 
documentos:

 

1) Relatório de Atividades  desenvolvidas  pela  entidade mês a mês, com  datas,  entre Março de 
2024 a Março de 2025 e assinado pela  presidência.

 

Desse modo aguardam-se as providências solicitadas para prosseguir com regular andamento do 
pedido de concessão do Título de Utilidade Pública.

Curitiba, 10 de Março de  2025.

Cordialmente.

Cristiane Cleto Melluso 
Mat. 24.524

CRISTIANE REGINA CLETO MELLUSO

Documento assinado eletronicamente em 10/03/2025, às 19:10, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 528 e o 

código CRC 1B7C4A1E6A4A4BB
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES REALIZADAS PELA 
ASSOCIAÇÃO CURA EM FLOR 

 
 

 
 
 

CONTATO  
 
Email: curaemflor420@gmail.com 

Telefone: (43) 99919-0653 

Instagram e facebook: @cura.emflorpr 
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Introdução 
 
A Associação Cura em Flor de Apoio à Cannabis Medicinal foi idealizada em 2020 

nas cidades de Apucarana e Londrina, e assim as reuniões organizativas surgiram 

nessa mesma época. Entretanto, a regularização cartorial somente se deu no mês de 

janeiro de 2022. 

A Associação surge após a demanda que cresce a cada dia pelo tratamento com 

cannabis medicinal, e após parte da equipe de profissionais de saúde componentes da 

equipe que fundou a associação serem procurados por pacientes com essa 

necessidade. 

A entidade é voluntária e fornece atendimentos por equipe multiprofissional 

(enfermeiro, massoterapeuta, farmacêuticos, terapeutas, advogado e experts no 

assunto), consultas médicas a valores sociais, acolhimentos, orientações gerais sobre 

formas de obtenção da cannabis medicinal, orientações jurídicas e acompanhamento 

dos pacientes assistidos pela associação, que hoje, são cerca de 150 pacientes 

(monitoramento da obtenção da cannabis medicinal, encaminhamentos necessários, 

minimização dos efeitos adversos e acompanhamento dos sinais e sintomas). 

Além desse suporte para os pacientes, é ofertado esse apoio para os familiares, 

ambos podem interagir com a equipe multiprofissional por meio de grupo de whatsapp 

para dúvidas, sugestões, reclamações, bem como troca de informes da associação e 

informações sobre a cannabis medicinal (atualizações, artigos científicos, divulgação 

de eventos e cursos, reportagens, etc). O grupo é potente, já que os pacientes podem 

ajudar uns aos outros, assim como os familiares. 

A Cura em Flor realiza rodas de conversa na comunidade, lives informativas, 

permitindo que as pessoas acessem informações científicas, confiáveis, diminuindo o 

preconceito e aumentando o acesso à cannabis medicinal de forma legal. Além disso, 

promove cursos em parceria com outras instituições sobre auto cultivo e extração, para 

candidatos ao habeas corpus (HC) para o cultivo doméstico, já que é um dos critérios 

para a obtenção junto ao judiciário. 

Para finalizar, a entidade atua no encaminhamento para a obtenção da cannabis 

medicinal por meio do Habeas Corpus (fazendo orientações de como obter e 

encaminhamento para advogado que elabora a solicitação), além disso promove outras 

orientações de como obter via Defensoria Pública, Promotoria Pública e Judicialização 

do Estado, bem como fazer isso individualmente, sem a ajuda de advogados. Nosso 

advogado tem feito solicitações Habeas Corpus com preços mais acessíveis aos 
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pacientes da Associação interessados no HC. Atualmente temos 8 pacientes que 

possuem o direito ao auto cultivo legalizado para tratamento das suas enfermidades. 

 

Figura 1: Dimensionamento da origem dos pacientes acolhidos pela Associação 

Cura em Flor em todo o território brasileiros, ao longo dos quatro anos de atuação da 

associação. 

 
 
Figura 2: Perfil dos pacientes acolhidos em busca de orientações e tratamentos à 

base de cannabis medicinal 
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Figura 3: Distribuição da Identidade Sexual 

 
 

Figura 4: Meios de contato inicial de pacientes e/ou familiares pelas mídias da 

Associação Cura em Flor.​
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Ao longo dos anos, a Associação Cura em Flor desenvolveu uma série de ações 

voltadas à conscientização, educação e defesa do acesso à cannabis medicinal. 

Dentre as principais iniciativas, destacam-se a realização de eventos, palestras e 

simpósios, que proporcionaram debates qualificados sobre os avanços e desafios da 

temática. Além disso, a associação participou ativamente de audiências públicas em 

Londrina e Apucarana, contribuindo com informações técnicas e relatos de pacientes 

para a formulação de políticas mais inclusivas. No campo editorial, foi publicado um 

livro de autoria do advogado da instituição, consolidando conhecimento jurídico 

essencial para a causa; entre outros eventos descritos a seguir: 

 

Figura 5 e 6: Em 21 de fevereiro de 2024, a associação foi apresentada na 

Autarquia Municipal de Saúde de Londrina, com gestores da saúde, conselheiros, 

profissionais da saúde e usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) para debater 

assuntos, voltadas à saúde da comunidade. O objetivo desta palestra foi apresentar a 

entidade ao conselho de saúde do Município de Londrina, com o propósito de dialogar 

maneiras de acesso aos pacientes de cannabis medicinal e terapias integrativas na 

rede de saúde.  
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Figura 7 e 8: Em 24 de março de 2024, foram realizadas Ações no Domingo 

Terapêutico para a comunidade João Paulo Apucarana. As atividades contaram com 

terapias integrativas como REIKI, massagens, prática de yoga, palestra da associação 

Cura em Flor, café compartilhado e área infantil. A ação foi realizada em parcerias 

voluntárias com terapeutas ocupacionais onde proporcionaram momentos de 

relaxamento e qualidade de vida à comunidade local. A entidade realizou palestras e 

distribuiu materiais informativos sobre a cannabis medicinal. Além de outras atividades 

realizadas por outros colaboradores. 
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Figura 9 e 10: Em 19 de Abril de 2024, foi desenvolvido o I Simpósio de Cannabis 

Medicinal em Mandaguari, reunindo especialistas e entidades para debater temas 

essenciais sobre o uso terapêutico da cannabis. Entre os assuntos abordados, 

destacou-se a distribuição gratuita de medicamentos à base de cannabis por meio do 

SUS, evidenciando a importância do acesso equitativo aos tratamentos. A Associação 

Cura em Flor foi convidada a participar do debate ao lado de outras entidades e 

profissionais das áreas da saúde e do direito, contribuindo com sua experiência e 

conhecimento na defesa do tema. O simpósio também trouxe uma análise abrangente 

sobre o panorama da cannabis medicinal no Brasil, reforçando a necessidade de 

avanços na regulamentação e na ampliação do acesso aos pacientes que dependem 

desse tratamento. 
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Figura 11 e 12: Em 17 de Junho de 2024, a Associação Cura em Flor participou 

do debate, na Audiência Pública em Londrina, sobre o projeto de lei referente ao 

fornecimento de medicamentos à base de cannabis pelo SUS no município. O evento 

reuniu pacientes, familiares e profissionais da área para discutir a importância da 

regulamentação e do acesso gratuito ao tratamento. Durante a audiência, a associação 

teve seu momento de fala, destacando seu trabalho junto à comunidade por meio do 

apoio, da disseminação de informações e da luta pelo acesso à cannabis medicinal. 

Além disso, reforçou seu papel na representação dos pacientes perante serviços 

essenciais e políticas públicas, enfatizando a necessidade de ampliar a distribuição do 

medicamento como um direito fundamental. 
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Figura 13: Em 28 de Julho de 2024, ocorreu a ação beneficente na ONG Marta e 

Maria em Apucarana, , com o objetivo de promover a qualidade de vida aos moradores 

da instituição. Durante o evento, a entidade recebeu doações de alimentos, que foram 

compartilhadas com os residentes em uma tarde repleta de atividades. A programação 

incluiu uma roda de conversa, proporcionando um espaço de escuta ativa para os 

moradores, além de atividades lúdicas com desenhos, massagem terapêutica e um 

café compartilhado. A ação contou com o apoio de parceiros da Associação Cura em 

Flor, que também oferecem terapias integrativas e ocupacionais para pessoas em 

situação de vulnerabilidade, fortalecendo a rede de apoio à comunidade local. 
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Em agosto de 2024, foi criada uma comissão para realização do Simpósio de 

Cannabis e o Fórum Estadual de Cannabis Medicinal, onde a Associação Cura em Flor 

fez parte ativa na construção do evento, juntamente com outras entidades e a UEL 

(Universidade Estadual de Londrina). O evento foi enriquecedor para o município, onde 

abordou diversas áreas como a saúde, agronômica e jurídica. 

 

 

 

Figura 14, 15 e 16: Desde 14 de setembro de 2024, a Associação Cura em Flor 

iniciou a oferta de aulas de yoga gratuitas para pacientes, familiares e apoiadores da 

instituição, com o objetivo de promover uma melhor qualidade de vida aos alunos. As 

aulas são realizadas todas as quintas-feiras, via Google Meet, e seguem ativas até o 

momento, proporcionando um espaço de acolhimento e cuidado. A ação é conduzida 

voluntariamente pelo terapeuta e membro da entidade, Gustavo Domingues, que 

dedica seu tempo e conhecimento para guiar os participantes nas práticas de yoga, 

visando o bem-estar físico e emocional dos pacientes. 

​
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Figura 17: No dia 14 de setembro de 2024, a Associação Cura em Flor realizou 

uma ação beneficente em Apucarana com o objetivo de arrecadar fundos para a 

entidade. O evento foi aberto ao público e contou com uma amostra cultural de artistas 

locais, além de atividades recreativas para as crianças. Diversos artistas contribuíram 

voluntariamente com suas apresentações, e a comunidade fez doações de brinquedos, 

impressões artísticas e o local para a realização da ação. Durante o evento, a 

associação também ofereceu suporte informativo sobre a cannabis medicinal, 

promovendo a inclusão social e o acesso ao conhecimento sobre o tratamento, 

fortalecendo a conscientização sobre a importância desse tipo de terapia para os 

pacientes. 
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Figura 18: No dia 23 de setembro de 2024, Sessão Ordinária na Câmara 

Municipal de Apucarana, foi concedido o Título de Utilidade Pública à Associação Cura 

em Flor de Apoio à Cannabis Medicinal. O projeto foi amplamente discutido em 

sessões anteriores, destacando a importância dos serviços prestados pela entidade ao 

município. Após o debate, o projeto foi submetido à votação e aprovado por 

unanimidade, com a aprovação do Projeto de Lei nº 105/2024. Este título representa o 

reconhecimento do município pelos serviços relevantes da associação à coletividade, 

especialmente no que diz respeito ao apoio e conscientização sobre o uso terapêutico 

da cannabis medicinal. 
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Figura 19: Em outubro de 2024, foram realizadas atividades internas com os 

membros da diretoria, com o objetivo de desenvolver ações voltadas aos apoiadores, 

pacientes e familiares da entidade. Além disso, foi promovida uma live em parceria com 

um escritório de advocacia especialista em cannabis medicinal, abordando a 

importância do Outubro Rosa e os benefícios da cannabis medicinal no tratamento 

oncológico. 
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Figura 20 e 21: O Projeto Tantrannabis, realizado na Expo Cannabis nos dias 15, 

16 e 17 de novembro de 2024, foi conduzido por Gustavo Domingues, membro da 

Associação Cura em Flor. Durante o evento, o projeto proporcionou aos visitantes da 

feira momentos de relaxamento e alívio do estresse, por meio de massagens 

terapêuticas. As práticas visam minimizar os efeitos do estresse e promover o 

bem-estar físico e emocional dos participantes, integrando terapias alternativas ao 

contexto da cannabis medicinal. A ação também contribuiu para a divulgação e 

conscientização sobre a importância da saúde integrativa e do autocuidado.cansaço 

físico e mental. 
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Figura 22: Nos dias 05 e 06 de dezembro de 2024, foi realizado o Simpósio de 

Cannabis e o III Fórum Paranaense de Cannabis Medicinal na Universidade Estadual 

de Londrina. O evento teve como público-alvo a comunidade acadêmica, docentes, 

pesquisadores, estudantes, entidades e profissionais de diversas áreas, 

proporcionando um ambiente de debate e troca de conhecimento sobre os avanços e 

desafios da cannabis medicinal. Ao longo dos dois dias, foram discutidos temas de 

diversas áreas da cannabis medicinal, com a apresentação de estudos e a formação 

de grupos temáticos para aprofundamento nas questões abordadas.  

A programação do dia 05, voltada para o Simpósio de Cannabis, incluiu 

discussões sobre "Cannabis x Cânhamo: Conceitos, genéticas, potencial de produção 

e aplicações", "Preconceito, estigmas e aplicações", "Cannabis e suas inovações 

aplicadas à saúde", "Cannabis e Cânhamo: Avanços e desafios nos marcos 

regulatórios" e "Cannabis e Saúde Pública". Já no dia 06, durante o III Fórum 

Paranaense de Cannabis Medicinal, os temas abordados foram "Produção e usos 

industriais", "Direito, associações e políticas públicas", "Medicina endocanabinóide e 

usos terapêuticos" e "Negócios emergentes, reparação sócio-histórica e inovação 

cannábica". O evento proporcionou um espaço valioso para o compartilhamento de 

conhecimento, discussão sobre o futuro da cannabis medicinal e o fortalecimento das 

políticas públicas e científicas relacionadas ao tema. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



16 

 

Figura 23: No dia 31 de janeiro de 2025, foi realizado o lançamento do “Manual 

Jurídico de Cannabis Legal”, de autoria do advogado Murilo Nicolau, fundador da 

Associação Cura em Flor, na OAB de Londrina. A obra é fruto de sua dissertação de 

mestrado defendida na Universidade Estadual de Londrina. Durante o evento de 

lançamento, foi discutida a necessidade urgente de regulamentação da cannabis 

medicinal, abordando os principais desafios jurídicos enfrentados pelos pacientes para 

obter acesso ao tratamento. O manual também traz relatos emocionantes de pacientes 

que tiveram suas vidas transformadas e salvas pelo uso da cannabis, evidenciando a 

importância da conscientização e do suporte legal para o acesso às terapias baseadas 

na planta. 

 
 

 
 

 

Em fevereiro de 2025, foi realizada a reunião extraordinária com pauta para 

alinharmos os planejamentos e ações da entidade. Foram apresentadas aos 

associados a prestação de contas anual de 2024, além de deliberar funções aos 

membros da diretoria. 
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Figura 24: Nos dias 24 e 25 de Março de 2025 a Associação Cura em Flor 

participou da visita técnica na Associação Canábica Maria Flor. Com o intuito de 

conhecer as ações que a entidade presta à comunidade. Desde o trabalho com o solo, 

até a dispensação para seus pacientes. Além de formar parceria para novas pesquisas 

e inovação na área da saúde. 

 

 
 

A Associação Cura em Flor de Apoio a Cannabis Medicinal presta serviços de 

interesse público, com a finalidade de oferecer serviços úteis à coletividade. A entidade 

acolhe pacientes, familiares e apoiadores da cannabis medicinal, realizando 

encaminhamentos para consultas médicas, oferecendo apoio jurídico e promovendo 

palestras de conscientização sobre o uso terapêutico da cannabis. Desde 2020, a 

associação mantém suas atividades ativas, contando com o apoio de voluntários e 

colaboradores que acreditam na causa, sempre com o objetivo de proporcionar acesso 

à informação e ao tratamento adequado, além de contribuir para o reconhecimento da 

cannabis medicinal como uma alternativa terapêutica válida e segura. 
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A Associação Cura em Flor de Apoio a Cannabis Medicinal presta fim público de 

prestação de serviços úteis à coletividade. 
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